www.monografias.com.br

Avaliação do contato solo-semente em um solo argiloso sob plantio direto, 
com diferentes teores de água do solo. 1 
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Resumo 

Considerando que um dos pontos importantes no plantio é o contato do solo com a semente, avaliou-se esta relação por métodos físicos e micromorfológicos, em sistema de plantio direto,em Argi[image: image1.jpg] olo Vermelho-Amarelo cultivado com milho. Os tratamentos consistiram de quatro teoresde água no momento do plantio, em quatro repetições. Após o plantio, foi avaliada a distribuição longitudinal de sementes, enquanto amostras indeformadas de solo foram coletadas para a caracterização micromorfológica do contato solo-semente. Determinaram-se a velocidade de emergência no campo, o Diâmetro Médio Ponderado (DMP) e a porcentagem de partículas<2mm. Após a impregnação do solo com resina, foram feitos cortes suce[image: image2.jpg] ivos de 1 cm até encontrar a semente, sendo fotografados, tendo a porosidade na região da semente quantificada pelo programa Quantiporo (DPS-UFV). Não houve diferenças significativas entre os valores de diâmetro médio ponderado e a porcentagem de partículas < 2mm. Os valores de diâmetro médio ponderado aumentaram com a elevação no teor de água. A porcentagem de partículas < 2mm reduziucomo aumento no teor de água. O contato solo-semente através da análise micromorfológicamostrou que os teores de água afetaram os valores da macroporosidade, apresentando menor macroporosidade no maior teor de água. 

Palavras-chave: Semeadora-adubadora, contato solo-semente, micromorfologia. 

Abstract

Evaluation the Contact Soil-Seed in a Loamy Soil under Direct Planting, at Different Content Water Lev els 

The planting in important points is the contact of the soil-seed, the relationship wasevaluated by physical and micromorphological methods, for direct planting. The test wasca[image: image3.jpg] ied outin aRed-Yellow Podzolic, cropped with maize. The treatments consisted of four water contents, with four replicates. After planting, the longitudinal distribution of the seeds were evaluated, collecting undisturbedsoil samples to perform the micromorphological characterization of the soil-seed contact.The emergence speed was also determined in the field experiment. Soil analyses were carried out under laboratory conditions in order to calculate the Pondered Medium Diameter and the percent fines(<2mm). Inthe resin impregnated soil blocks, succe[image: image4.jpg] ive 1cm cuts performed until finding the seed, photographed having the porosity been quantified using the Quantiporo program. There was no significant differences in the Pondered Medium Diameter and the fine percentages. The Pondered Medium Diameter increased with increasing content water. The percentage of fines was reduced with the increasing water content. The soil-seed contact found by micromorphologic analysis showedthewater contents affecting the values of macroporosity, with less porosity at higher water content. 

Keywords: Fertilizer-seeder; soil-seed contact; micromorphology. 

Introdução 

Para uma semeadura adequada, os ambientes térmico e hídrico, assim como o condicionamento físico do solo ao redor das sementes são de grande importância, assegurando o desenvolvimento inicial da cultura e uma população adequada de plantas. O condicionamento inadequado na emergência pode limitar o desenvolvimento das plantas em estádios posteriores de crescimento (PHILIPS & KIRKHAN, 1962). O preparo do solo, juntamente com a profundidade de semeadura, permite adequar tais fatores para obtenção de bom desempenho da cultura. Siqueira (1995), comparando o sistema de plantio direto com sistemas intensivos de preparo do solo, verificou que o estande foi superior no sistema de plantio direto e atribuiu este resultado ao contato mais íntimo da semente com o solo. 

O sucesso no estabelecimento de uma cultura depende do ambiente do solo, que deve ser adequado à germinação da semente, emergência da plântula e desenvolvimento da planta. As máquinas agrícolas, como as semeadorasadubadoras, são agentes modificadores do meio ambiente, que devem proporcionar contato íntimo da semente com o solo úmido, aplicando certa compactação  através das rodas compactadoras. O solo que recebe as sementes deve ser suficientemente solto para minimizar a formação de crostas e promover a emergência mais fácil da plântula, influenciando o desenvolvimento das plantas (SILVA et al., 1991). Um solo excessivamente compactado ao redor da semente pode provocar impedimentos à germinação (TAYLOR, 1971; KONDO & DIAS JÚNIOR, 1999). 

O grau de compactação do solo em geral, e na região da semente em particular, causa mudanças nas propriedades físicas, como o aumento da densidade e redução dos espaços porosos. Stout et al. (1961) mostraram que a compactação da superfície do solo na região da semente altera a umidade, o comportamento térmico, a resistência mecânica e o comportamento das plantas. Os autores relatam ainda, que o aumento dos espaços porosos é o fator dominante para a difusão do oxigênio e dióxido de carbono, necessários ao desenvolvimento da planta. A difusão de um gás depende mais da porosidade total que do tamanho do poro, porém a difusão da água depende mais do tamanho dos poros, canais e de sua conexão (FARIA et al., 1998). 

Siqueira (1995), comparando sistemas utilizados em preparo de solos, não encontrou diferenças estatísticas significativas para os valores de densidade do solo e porosidade total. Schaefer et al. (2001) compararam a porosidade do solo em diferentes sistemas de preparo, verificando a formação de camadas compactadas, sob grade pesada, e boa conexão de macroporos em plantio direto e aradura sem uso de grade. Observaram, ainda, que o uso da grade pesada resultou em mudanças na continuidade dos poros do solo. 

Além do contato solo-semente e da umidade, a boa germinação depende também da temperatura (HAUSER, 1986). A primeira indicação no desenvolvimento das culturas em preparo reduzido, em relação ao convencional, é notada na germinação e emergência. Neste processo, destaca-se o papel preponderante da umidade, da temperatura do solo e do íntimo contato da semente com o solo (VIEIRA, 1981). 

Outro aspecto importante é a agregação do solo em contato com a semente. Boller et al. (1993), trabalhando com preparo convencional, encontraram menor diâmetro médio geométrico dos agregados nas linhas, mostrando que na região da semente a semeadora-adubadora criou condições mais favoráveis à germinação de sementes. Segundo Scheneider e Gupta (1985), à medida que aumenta o tamanho das partículas do solo, diminui a área de contato semente-água do solo, limitando, severamente, a quantidade de água que chega até à superfície da semente, conseqüentemente, reduzindo a germinação e a emergência. Antuniassi e Ferretti (1995) encontraram influência significativa do tamanho dos agregados sobre a germinação de sementes, a qual foi menor e mais lenta nos agregados menores, creditando tal fato à maior retenção de água pelos agregados menores. 

Métodos micromorfológicos permitem avaliar a estrutura do solo, como distribuição do tamanho de poros, a forma e posição relativa dos agregados e poros (SCHAEFER et al., 1999). Estes métodos possibilitam a quantificar a porosidade do solo próximo à semente, viabilizando o estudo da relação solo-semente. Para tanto, torna-se necessária uma análise de imagens de seções finas de blocos impregnados, preparados a partir de amostras de solo indeformadas, que contêm a semente. 

O presente trabalho objetivou estudar a inter-relação solo-semente em uma semeadora-adubadora de preparo localizado, com diferentes teores de água em um solo argiloso. O estudo também testou o uso da técnica micromorfológica na quantificação da porosidade no ambiente solo-semente. 

Material e métodos 
O experimento foi conduzido no ano agrícola 1998/99, no campo experimental da Universidade Federal de Viçosa (UFV), localizado no Fundão, próximo ao aeroporto, em Viçosa, MG. 

A área experimental está situada a 20o45’20” S e a 42o52’40” W(Gr), com altitude média de 600 a 700 m, na região do planalto de Viçosa, onde está localizada a referida estação experimental. A temperatura média anual é 19oC e precipitação média anual é 1300 a 1400 [image: image5.jpg] , concentrada, principalmente, no período de outubro a março, com média anual de umidade relativa do ar de 80 a 85% e temperatura média de 23oC, durante este período. 

No experimento, utilizou-se uma área de 1 ha, com declividade média de 2%. A área encontrava-se coberta com vegetação densa, predominando o capim-braquiáriaangola (Forsk stapf). 

As parcelas experimentais ocuparam uma área de 60 m2, sendo 30 m de comprimento e 2 m de largura, separadas entre si por ruas de 2 m de largura. Foi utilizado o delineamento experimental em blocos casualizados, testando-se a semeadora com preparo localizado, em uma únicaa velocidade, e variando-se o teor de água em quatro níveis (0,29; 0,34; 0,37 e 0,42 kg kg1), com quatro repetições, totalizando 16 parcelas experimentais. Os plantios foram realizados em um Argissolo Vermelho-Amarelo, fase terraço, que é uma classe de solo muito utilizada para a cultura do milho, na região. Antes de iniciar os testes, foi feita a caracterização física do solo, determinando-se a granulometria, densidade de partículas, densidade do solo, porosidade total e teor de água (EMBRAPA, 1997) na região da semente. Estas análises foram feitas nos Laboratórios de Física e Água do solo da Universidade Federal de Viçosa. 

O solo foi caracterizado como textura argilosa (590 g kg-1 de argila), densidade média de 1,05 g dm-3 e porosidade média de 0,60 m3m-3. Os teores de água no solo (0,29; 0,34; 0,37 e 0,42 kg kg-1) situavam-se dentro da faixa friável (até 0,47 kg kg-1), recomendada para operações de semeadura e foram conseguidos naturalmente. 

No teste, foi utilizada a máquina de plantio direto com preparo localizado da marca FNI-HOWARD Rotacaster, modelo RT 6010, com os mecanismos de corte da palha tipo cultivador rotativo, distribuição de semente tipo facão, distribuição de adubo tipo cultivador rotativo e roda compactadora de borracha maciça. O plantio do milho foi efetuado com um espaçamento entre linhasa de 1,0 m, profundidade de 0,06 m e população de 80.000 plantas por hectare. As sementes de milho utilizadas foram o híbrido duplo z 8447, peneira 22. 

Logo após a passagem da semeadoraadubadora, foi coletada uma amostra indeformada de solo de cada uma das parcelas experimentais, nas quais encontravam-se as sementes. Sobre a linha de plantio, em local representativo, foi colocada uma caixa de metal com dimensões de 0,16 × 0,08 × 0,08 metros (comprimento, largura, profundidade), retirada do solo com o auxílio de um cavador tipo boca de lobo. Finalmente, a amostra foi acondicionada na caixa, com papel-jornal e fita-crepe, para o transporte, e levada para o laboratório de modo a evitar os impactos. 

No laboratório, as amostras foram secadas à sombra, por 48 horas, e secadas em estufa a 65oC. Cada amostra foi imersa em mistura impregnadora, previamente preparada, até dois centímetros acima da superfície. Em cada tipo de mistura impregnadora, foram utilizados 660 ml de resina de poliester, 340 mL de estireno, 10 mL de catalisador da resina e 6,0 g do pigmento Uvitex (Ciba-Geigy®). 

As amostras foram impregnadas e deixadas em ambiente sombreado e aberto à ventilação. Efetuou-se uma segunda impregnação, com concentrações iguais à primeira, nas amostras que absorveram mais mistura impregnadora. Assim que a polimerização foi concluída, foram feitos cortes sucessivos de 0,01 m de espessura ao longo do eixo vertical, nos microperfis impregnados, utilizando-se uma serra diamantada, até à identificação visual da 0,29 kg kg-1 Tratada (com semente) 

semente. Os cortes foram utilizados para estudo da porosidade, depois de fotografados com filme UV-sensível em ambiente escuro. As fotografias foram processadas em "scanner" e tratadas no programa Adobe Photoshop. Posteriormente, utilizando-se o programa Quantiporo, foi feita a determinação quantitativa da porosidade, em porcentual, correspondente à área branca total da imagem (Figura 1). Os dados gerais de porosidade em torno da semente caracterizaram as condições físicas do contato solo-semente. 

Para avaliação do diâmetro médio ponderado dos agregados, DMP, foram coletadas amostras de solo no sulco, onde a semente se encontrava, utilizando-se caixas de 0,150 × 0,150 × 0,150 m. No laboratório, essas amostras foram secadas ao ar e peneiradas. O teor de água residual foi obtido por meio do método gravimétrico, a partir de subamostras de solo, em todas as repetições. Os valores obtidos foram utilizados na correção dos resultados do peneiramento com o solo seco ao ar. 
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Figura 1. Sequéncia adotada na quantficagéo micromorfologica do contato solo-semente
‘em cada teor de agua (imagem original e imagem tratada com a semente)



As frações obtidas em cada malha foram pesadas em balança digital de 4 casas decimais. 
A seqüência de malhas utilizadas foi: 38,1; 25,4; 19,1; 12,7; 9,52; 6,35; 4,76; 2,38; e 2,0 [image: image6.jpg] , dispostas verticalmente em um agitador mecânico. O tempo de peneiramento (30 segundos) foi determinado, por um peneiramento prévio, de acordo com a completa separação das frações. A porcentagem de finos (<2 [image: image7.jpg] ) foi determinada, pesando-se o material que passou pela peneira de 2,0 [image: image8.jpg] , relacionando o peso deste com o peso total. 

Determinou-se o índice de velocidade de emergência das sementes no campo, nos diferentes teores de água, o qual representa a velocidade de emergência em condições de campo (POPINIGIS, 1985). O número de sementes foi determinado, em função da distribuição longitudinal. A velocidade de emergência foi determinada, contando-se as plântulas emergidas a cada dia, a partir do dia em que a primeira plântula emergiu, até à não ocorrência da emergência. Os índices de velocidade de emergência, para cada teor de água de plantio, foram obtidos, dividindo-se o número de plântulas emergidas a cada dia, pelo número de dias do plantio ate a emergência (POPINIGIS, 1985) 

Resultados e discussão 

Distribuição de sementes e índice de velocidade de emergência no campo 
Não houve diferença estatística na distribuição de sementes entre os teores de água no solo (Quadro 1), com coeficiente de variação médio de 8,6%, abaixo de valores encontrados por Mantovani et al., (1992) que foi de 12,22%. 

Não houve diferença estatística, também no índice de velocidade de emergência no campo (Quadro 1), embora se verificasse tendência de aumento com o incremento no teor de água de 0,34 kg kg-1 . Nos outros teores de água, houve também interferência da semeadora, fazendo com que, em certos locais, ela deixasse a semente sem cobertura e interferisse, assim, no estande, 

o que, segundo Mantovani et al. (1992), afeta significativamente a produtividade da cultura. Esta semeadora, por ser acoplada à tomada de potência do trator, trabalha sempre a uma mesma altura, condicionando uma melhor distribuição de sementes no solo e uma cobertura deficiente das sementes. 

A temperatura média do solo foi 26,5oC, o que provavelmente não interferiu no processo de germinação, pois, a faixa de temperatura entre 20 e 30oC é ideal para germinação da cultura do milho (POPINIGIS, 1985). 

Diâmetro médio ponderado (DMP) 
Com relação ao diâmetro médio ponderado, houve um aumento com a elevação no teor de água do solo, evidenciando uma relação direta entre o diâmetro médio ponderado e o teor de água do solo (Figura 2). Resultados semelhantes foram encontrados por Schneider e Gupta (1985), que atribuíram ao menor contato solo-semente com o aumento do tamanho das partículas (agregados), limitando a quantidade de água que chega até a superfície da semente, reduzindo assim a emergência. 

Porcentagem de partículas < 2 mm 
Com o incremento no teor de água do solo, observou-se que houve uma redução da porcentagem de partículas < 2 [image: image9.jpg] , evidenciando relação inversa entre eles (Figura 2). Para maiores valores da porcentagem de partículas < 2 [image: image10.jpg] , encontram-se menores valores de diâmetro médio ponderado. Nos teores de água menores, obteve-se maior porcentagem de partículas < 2 [image: image11.jpg] , devido ao fato de a semeadora ser equipada com cultivador rotativo, trabalhando o solo no início da faixa friável (0,29 kg kg-1), provocando, assim, maior destorroamento. Em teores de água maiores, obteve-se maior diâmetro médio ponderado, pois, o solo de natureza caulinítica e argilosa estava mais próximo da faixa considerada plástica. 

Micromorfologia do contato solosemente 
Aspectos qualitativos 
Constatou-se uma tendência de maior união de agregados menores, formando estrutura em blocos grandes envolvendo as sementes nos tratamentos com maior teor de água no solo (0,42 kg kg-1), por serem solos cauliníticos. Observou-se, ainda, uma descontinuidade entre 3 e 5 cm e a camada abaixo, cujo aspecto é mais compacto, no tratamento com teor de água menor (0,29 kg kg-1), enquanto na parte superior, observouse claramente o desenvolvimento de agregados em blocos pequenos e médios, envolvendo a semente, com maior macroposidade (Figura 1). 

Conforme mostra a Figura 1, houve uma descontinuidade superfície-base, variável em profundidade, na faixa entre 3 e 8 cm, inclusive nos tratamentos com teores de água intermediários, de 0,34 e 0,37 kg kg-1; os resultados desses tratamentos foram mais semelhantes ao teor de água de 0,29 kg kg-1 do que ao de 0,42 kg kg-1 (Quadro 2). 

No caso do contato solo-semente, verificou-se que a operação com a semeadora, nos diferentes teores de água do solo, afetou os valores de macroporosidade avaliados. Contudo, é possível que todos esses valores tenham condicionado uma relação solo-semente satisfatória para emergência, tendo em vista 
o caráter dinâmico da formação e destruição de macroporosidade nos Argissolos argilosos situados nos terraços, como demonstraram Faria et al. (1998) e Schaefer et al. (2001).  Como os solos mais úmidos apresentaram agregados (ou torrões) maiores e menor macroporosidade, é possível admitir que, à medida que o secamento e a alternância seco-úmido se estabelecem, ocorra significativa mudança estrutural, formando nova trama de poros maiores e segmentação de torrões. Essa formação de agregados maiores e rede de macroporos foi reportada por Schaefer (1995), em Argissolos argilosos de terraço, em Viçosa, MG. 

[image: image14.jpg]Quadro 1. Distribuicdo_de sementes por metro linear (NS) de filera (sementesimetro) e
valores médios do indice de velocidade de emergéncia (G) no campo

(plantas/dia)
MEdias *
Teores de agua (Kg Kg')
NS G

025 7.90a 7.50a
034 7,05a 952
037 7,70a 7.56a
042 6,652 829

* Médias sequidas pela mesma letra minuscula na coluna, ndo diferem entre s, a 5% de
probabilidade, pelo teste de Tukey.
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Figura 2. Didmetro médio dos agregados, indice de velocidade de emergéncia das plantas e
porcentagem de particulas <2 mm, em relago aos teores de agua no solo no
plantio.




A manifestação de forças de adesão, que tornou os torrões e agregados coalescidos nos tratamentos com maior teor de água, foi decorrente do estado de umidade do solo, que deveria situar-se entre úmido e molhado (FONTES, 1992), tornando o solo excessivamente plástico e deformável, especialmente por serem solos cauliníticos. 

O comportamento mecânico dos solos cauliníticos, quando úmidos, ocorre em razão do grau de cristalinidade e da natureza do espaço interplanar do mineral, que não absorve água, originando forças de coesão entre cristais vizinhos muito fortes (GIESE, 1978). Com o umedecimento rápido, ocorre tendência de maior adensamento desses solos devido ao escape do ar aprisionado e destruição dos agregados pelo descolamento ou “slaking” (TESSIER et al., 1990). A compactação e rearranjo dos agregados maiores, com forte coalescência, confirmaram-se pela presença de poros planares e fissuras, típicos de solos compactados (BRESSON & ZAMBAUX, 1990) nos tratamentos com maiores teores de água (0,42 kg kg-1). A compactação ocorreu, em razão da umidade no momento da semeadura. Nos tratamentos com menor umidade (0,29 e 0,34 kg kg-1), a semeadura pulverizou de modo mais homogêneo os torrões, acomodando a semente na porção mais porosa e friável do solo. 

Com o aumento da umidade dentro da faixa friável do solo, ocorreu uma tendência de aumento no diâmetro médio ponderado (DMP), conforme Figura 2. A descrição visual dos blocos polidos (Figura 1) também mostra tendência, para a formação de estruturas em blocos grandes, envolvendo a semente nos maiores teores de água. Mas nos teores de água menores, a análise de imagens evidenciou o desenvolvimento de imagens (Figura 1), houve maior macroporosidade do solo nos menores teores de água, o que é coerente com a porcentagem de partículas < 2 mm nesses teores de água (Figura 2). No entanto nos maiores teores de água, houve redução dessa macroporosidade devido à formação de estruturas em blocos maiores, a partir dos agregados menores, obtendo-se, também, redução na porcentagem de partículas < 2 [image: image12.jpg] . 

[image: image16.jpg]Quadro 2. Porcentagem de macroporos do solo na zona de contato solo-semente

Teor de agua no solo (kg kg')

Porcentagem de macroporos (%)
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Conclusões 

O aumento no teor de água do solo na faixa de 0,29 a 0,42 kg kg-1 não afetou significamente, a emergência do milho. 

O aumento no teor de água do solo na faixa de 0,29 a 0,42 kg kg-1 aumentou o diâmetro médio ponderado e diminuiu a porcentagem de finos. 

No contato solo-semente, o teor de água afetou os valores de macroporosidade avaliados, apresentando valor menor no maior teor de água; todos esses valores condicionaram uma relação solo-semente satisfatória para emergência. 

A técnica micromorfológica dos blocos polidos de solo pode ser utilizada para quantificação do  contato solo-semente. 
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